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RESUMO

Realizaram-se ensaios de germinação com sementes de Lactuca sativa L. (alface) cv.

Aurélia, sorgo cv. BR 304, Anadenanthera peregrina (L.) Speg. (angico) e Enterolobium

contorlisi/iquum (Vell.) (tamboril), com o objetivo de avaliar o potencial alelopático de extratos

aquosos foliares de três espécies de Euca/yptus. Prepararam-se os extratos colocando as

folhas senescentes, secas e moídas de E. cama/du/ensis Dehnh (EC), E. grandis W.Hill ex

Maien (EG) e E. urophy/la S.T.Blake (EU) em água destilada na concentração 5% (p/v). Após

agitados e centrifugados, obtiveram-se extratos a 100% (v/v), com os quais diluiram-se para

75, 50, 25, 12,5, 0% (v/v) e medidos o pH e o potencial osmótico em cada concentração. As

sementes foram colocadas para germinar em placas gerbox, forradas com papel de filtro e

umedecidas com os extratos, numa amostragem de 100 sementes por tratamento (4x25). As

placas foram colocadas em câmara germinadora a 25°C, na presença de luz. A germinação

foi verificada a cada 48h, durante 7 dias, sendo o critério germinativo a emergência radicular

O pH dos extratos das três espécies de Euca/yptus diminuiu com o aumento da concentração,

porém, não afetou a germinação das espécies receptoras testadas. Os extratos aquosos de

folhas de EC, EG e EU não interferiram na germinação 'das sementes de angico, tamboril e

sorgo, porém inibiram a germinação das sementes de alface.
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